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RESUMO
Este artigo, após algumas considerações teóricas de Paul Tillich sobre a
questão do poder, trata de posicionamentos e práticas diferentes na his-
tória do cristianismo sobre teologia e violência, principalmente nos pe-
ríodos medieval e moderno, concluindo com a proposta do Conselho
Mundial de Igrejas de considerar os anos de 2001 a 2010 como a “Dé-
cada para Superação da Violência”.
Palavras-chave: Cristianismo, teologia, poder, violência, movimento
ecumênico.
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ABSTRACT
After some theoretical considerations of Paul Tillich regarding the
question of power, this work deals with different positions and practices
in the History of Christianity  about theology and violence, mainly in the
Medieval and Modern Age, and also underlines the proposal of the
World Council of Churches considering the years 2001-2010 the
“Decade to overcome violence”.
Keywords: Christianity, theology, power, violence, ecumenical
movement.
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Introdução
No dia 12 de setembro de 2006 o papa Bento XVI, durante sua
visita à Alemanha, fez uma palestra na Universidade de Regengsburg que
provocou reações de protesto no Irã, Egito, Marrocos, Paquistão, Síria,
e outros países do mundo islâmico. Um líder religioso da Jordânia afir-
mou que apenas um pedido de desculpas pode retificar o insulto repre-
sentado pela provocação de mais de um bilhão de muçulmanos” .2
O motivo das reações se deveu ao papa ter citado parte de um
diálogo ocorrido por volta de 1391, em Ancara, entre o imperador
bizantino Manuel 2º Paleólogo e um persa entendido em cristianismo
e islamismo. Bento XVI cita que na sétima conversa “o imperador se
dirigiu ao seu interlocutor de maneira flagrantemente brusca com a
questão (...): ‘Mostre-me o que Maomé trouxe que era novo, e lá você
encontrará apenas coisas más e desumanas, como o seu comando de
espalhar pela espada a fé que ele pregava”.3
Este episódio nos leva a considerar o tema da teologia e violência
no âmbito da história do cristianismo. No Sermão da Montanha Jesus
rejeita a lei do talião do Antigo Testamento: “Ouvistes que foi dito:
olho por olho, dente por dente. Eu, porém, vos digo: não resistais ao
perverso; mas a qualquer que te ferir na face direita, volta-lhe também
a outra” (Mt 5,38-39).  Teria este ensinamentos do fundador do cristi-
anismo prevalecido na história das Igrejas cristãs?
Tillich, em seu livro “Amor, Poder e Justiça”, faz algumas con-
siderações que passamos a resumir. O não-ser não é é estranho ao ser,
“é a negação do ser no seio do mesmo ser”.4 O ser que inclui o não-
ser é finito, isto é, limitado, que se estende de um princípio, um não-
ser antes e um fim, um não-ser, depois”.5 O não-ser, sendo negação do
ser, evidencia o predomínio do ser. No item “fenomenologia do po-
der”, Tillich comenta que a vida comporta decisões contínuas, “não
necessariamente conscientes, que aparecem na disputa entre poder e
2 Folha de S. Paulo, 16.09.06, pg. A12
3 Folha de S. Paulo, 16.9.06, página A12.
4 Tillich, Paul. Amor, poder y justicia, p. 58-59.
5 Ibidem, p. 59.
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poder. Cada disputa entre alguém que representa um poder de ser e
alguém que representa outro poder de ser, obriga a uma decisão com
respeito à quantidade de poder encarnada em cada um deles”.6 Tillich
cita a obra O Ser e o Nada, de Sartre, na qual o encontro do homem
com o homem “nos descreve a luta de poderes que se dirime tanto
num fortuito olhar que um homem dirige a outro, como nas mais
complexas formas de relações amorosas. Em tais exemplos, a continua
luta travada entre os diferentes poderes do ser está descrita de tal
forma que não é preciso tomar em consideração as hostilidades, as
neuroses ou as ideologias pacifistas.7
No item “Poder, força e coação”, Tillich observa que o poder ne-
cessita a coação. Mas o uso da coação só é efetivo quando expressa a
relação com o poder autêntico... Se toda atualização do poder implica
coação, como pode estar unido o poder ao amor? Todos os que querem
eliminar o poder em nome do amor, formulam-se esta pergunta suben-
tendendo-a negativa.
A partir desta unidade fundamental e última do poder e do amor, pode-
mos dar uma resposta à pergunta: como pode estar unido o amor ao ele-
mento coator do poder? Ninguém foi tão consciente da gravidade desta
questão como Lutero, que teve que combinar sua ética, sumamente espi-
ritual, do amor, com sua política, sumamente realista, do poder absoluto.
Lutero afirmava que a coação é a atividade imprópria do amor. A doçura,
a abnegação e a misericórdia são, segundo ele, atividades próprias do
amor; enquanto atuar com severidade, justiçar e condenar eternamente
são suas atividades impróprias... A atividade imprópria do amor é a de
destruir o que se ergue contra o amor. 8
Com estas ponderações de Tillich sobre as relações entre amor e
poder, passa-se a apontamentos na história do cristianismo sobre o tema
de teologia e violência.
6 Ibidem, p. 61.
7 Ibidem, 62-63.
8 Ibidem, p. 69-70.
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1 A questão da violência na Igreja primitiva. As perseguições do
Império Romano ao cristãos
Em geral, na Igreja dos primeiros séculos os cristãos não exerciam
funções de soldado ou de magistrado. Havia, no entanto, exceções, pois há
contradições em textos de um mesmo autor, Tertuliano, que por volta do
ano 200, escreve: “convosco navegamos, convosco servimos como solda-
dos, trabalhamos a terra, comerciamos (Apologética, 42) e cerca de 210,
em “A coroa”, escreve: “Será permitido ao cristão viver com a espada na
mão, quando o Senhor afirmou que aquele que fizer uso da espada perecerá
pela espada? Irá ele ao combate, o filho da paz, para quem a própria dis-
puta não é permitida? Infligirá a outrem os grilhões, a prisão, a tortura ou
os suplícios, ele que não deve vingar suas próprias injúrias?”.9
A Tradição Apostólica, de Hipólito, proíbe aos candidatos ao
batismo os ofícios de soldado, daquele que detém o poder de gládio ou
o magistrado de uma cidade.10
Quando em meados do século III o império estava ameaçado de
ataques dos bárbaros ou dividido por lutas internas, alguns pagãos atri-
buíam estas dificuldades a uma certa aceitação dos cristãos: “Para os
mais observadores dentre os pagãos, o crescimento da Igreja rigidamente
organizada assemelhava-se a um estado dentro do Estado, tanto mais
perigoso quanto os cristãos em geral ainda se recusavam a prestar serviço
militar e a desempenhar funções públicas”.11 Os cristãos foram persegui-
dos, muitos mortos no Coliseu pelas feras, outros crucificados, outros
queimados. Mas recusavam-se a retribuir o mal por mal. Houve cerca de
10 perseguições do império, nas quais foram mortos milhares de cristãos.
Estima-se em 100.000 o número de mártires, mas deve-se considerar que
“a execução é um caso extremo. Junto a cada condenado há talvez cem
mais que tiveram que suportar o confisco dos bens, o desterro, torturas
e maus tratos de toda espécie, sem chegar, finalmente, ao martírio”.12
9 Comby, Jean. Para ler a história da Igreja, 1993,  p. 40.
10 Comby, Jean, Op. cit., p. 41.
11 Walker, W., História da Igreja Cristã., 1967, p. 119.
12 Bueno, Daniel Ruiz. Actas de los mártires – Introducción general, Madrid,
BAC, 1987,  p. 113.
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2 A Igreja Medieval e Moderna. Práticas ou cumplicidade de cris-
tãos na violência
Pelo chamado Protocolo de Milão de 313, dos imperadores
Constantino e Licinio, os cristãos deixam de ser perseguidos.
Teodósio, pelo edito de Tessalônica, de 27 de fevereiro de 380, torna
o cristianismo a religião oficial do império. Os papéis invertem-se,
doravante são os cristãos que passam a restringir o culto pagão ou de
grupos dissidentes da Igreja.
2.1 As cruzadas
O islamismo surge com o profeta Mohammed (571-632) e a era
muçulmana inicia-se em 622, com a fuga do profeta e seus adeptos para
Medina, nesse ano.  Mohammed unifica as tribos e retorna a Meca.
Iniciam-se as conquistas islâmicas: Damasco, em 634, Jerusalém e
Antioquia, em 637, o Egito, entre 639 a 641, a Pérsia entre 640 e 644,
Cartago, em 698 e, em 711, atingem a Espanha.
No final do século XI tem início a primeira Cruzada, convocada
pelo papa Urbano II, com os objetivos de reconquistar a Terra Santa,
libertar o Santo Sepulcro, bem como buscar a superação do Cisma de
1054 com o Oriente cristão.  Algumas das 7 ou 8 Cruzadas alcançaram
algum sucesso temporário, mas a custo de conflitos cujas conseqüências
perduram até o presente. E deve-se lembrar também do “saque de
Constantinopla” pelos ocidentais, na Quarta Cruzada, aumentando as
tensões entre cristãos ortodoxos e católicos, que teriam efeito duradouro.
2.2 A Inquisição
Nos séculos XII e XIII os cátaros (ou albigenses) conseguiram um
relativo progresso na Europa: na Renânia, em Reims, na Lombardia, na
Itália Central e, principalmente, no sul da França. A Inquisição foi
instituída por decreto do papa Lúcio III (1181-1185),  confirmada pelo
Concílio de Latrão IV (1215) e pelo papa Gregório IX (1227-1241). O
papa Inocêncio III 1198-1216) “afirmava que a heresia, sendo traição
a Deus, era ainda mais hedionda que a traição ao rei”.13 O imperador
13
 Walker, Williston, História da Igreja Cristã, 1967, p. 327.
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Frederico II, em 1220, e o rei Luís VIII em 1226 “tinham admitido ser
obrigação do bispo fazer a inquisição e julgar os hereges, cabendo ao
poder secular aplicar as devidas penas. Em 1224 o imperador definiu
que a pena seria o fogo... O papa Honório a aceitou na Itália meridional
nos últimos anos de seu pontificado.14
No final do pontificado de Gregório IX a Inquisição estava em
pleno funcionamento na Itália, Germânia, França, Paises baixos e
Espanha. “Aos poucos, a inquisição, apoiada pelos papas, pelos bispos
e pelos Dominicanos e em geral temida e odiada pelo povo, acabou
com o catarismo no Midi e no norte da França”.15 A citação é de autor
católico, que adiante observa:
O século doze (...) tinha sido rude e sem leis sob muitos aspectos, seus
castigos eram bárbaros, mas a crueldade legalizada e deliberada do sé-
culo treze era um fenômeno novo. O emprego de torturas, que repugnava
à geração anterior, já não causava nenhum escrúpulo. Perdera-se o senso
de humanidade, alimentada pela antiga educação literária e patrística, e
por outro lado não tinha ainda aparecido a afirmação filosófica dos di-
reitos naturais... No século treze parecia caber aos inquisidores a respon-
sabilidade pela salvação da sociedade e pela transmissão fiel do depósito
da fé na Igreja de Cristo.16
2.3 A reforma protestante
A história das Reformas no século XVI registra casos de violência
tanto a pessoas físicas quanto de natureza cultural.
Em 1523, na Segunda Discussão de Zurique, Leo Jud discursou
contra as imagens e Zuínglio contra a concepção da missa como sacri-
fício. De 1523 a inícios de 1525 seguiram-se ações iconoclastas. A
partir da Páscoa de 1525 Zuínglio reduziu a celebração da Ceia do
Senhor a quatro vezes ao ano. “Com brutal energia, quis Zuínglio, em
14 Knowles, David. Nova História da Igreja, II – A Idade Média, 1983, p. 399.
15 Ibid., p. 400.
16 Ibid., p. 402.
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casas de oração e pregação, despojadas de imagens, reunir a totalidade
do povo e liquidar sumariamente a consternação de velhos crentes em
Zurique. Choraram muitas velhas mãezinhas”.17
Em 1525, em Zurique, surge uma ala da chamada “Reforma radi-
cal” que advoga a validade apenas do “batismo de crentes”, rejeitando,
assim, a prática do batismo de crianças. No dia 21 de janeiro desse ano
houve rebatismos na casa de Felix Manz, e algumas semanas depois
teve início a prática do batismo por imersão. Os “anabatistas”, como
foram designados, sofreram perseguições tanto de protestantes como de
católicos. Em março de 1526 o governo protestante de Zurique deter-
minou pena de morte aos anabatistas, em 1527 Felixs Manz foi proces-
sado e morto por afogamento no Limmat. A perseguição aos anabatistas
estendeu-se a outras cidades, como Berna, Basiléia e Tirol, com pena
de morte pela fogueira, afogamento ou outras formas.
A Reforma de Genebra, tendo como lideres Guilherme Farel e
João Calvino, também conheceu atos de violência. Em 1544 Calvino
ordenou a expulsão de Sebastien Castellion por negar a canonicidade
do livro de Cantares e por algumas questões cristológicas, em 1551 foi
atingido Jerôme Bolsec, por rejeitar a doutrina da predestinação.18 Mas
o caso mais notório foi a execução pela fogueira em 27 de outubro de
1553, de Miguel Serveto, médico espanhol e representante da Reforma
radical, por negar a Trindade. Três séculos e meio depois as autoridades
de Genebra erigiram um monumento a Serveto em Genebra, com os
dizeres: “Filhos respeitosos e agradecidos de Calvino, nosso grande
reformador, mas condenando um erro que foi de seu século, e firme-
mente adeptos da liberdade de consciência segundo os verdadeiros
princípios do Evangelho e da Reforma, erigimos este monumento
expiatório em l2 de outubro de 1903”.
A Igreja da Inglaterra consolidou em 1534 sua separação da Igreja
de Roma, com o Ato de Supremacia: o rei tornava-se o único e supremo
chefe da Igreja da Inglaterra. Alguns oponentes do rei, Henrique VIII,
sofreram martírio. O bispo John Fisher, de Rochester, foi decapitado em
17 Tüchle, G., Nova História da Igreja, Vol. III, p. 65.
18 Dreher, Martin N. A crise e a renovação da Igreja no período da Reforma,
1996, p. 97.
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22 de julho de 1535, sendo suas ultimas palavras as do Salmo In te
Domine speravi e Tomás More, celebrado autor de “A Utopia”, foi
decapitado também em 6 de julho de 1535.
2.4 A conquista das Américas e a escravidão negra
A violência contra nativos na colonização das Américas é farta-
mente documentada, e este trabalho não se estenderá sobre o assunto.
Mas cabem duas pontuações, que se seguem.
Primeira. Um dos bravos defensores dos direitos dos índios narra
um episódio cruel, que associa violência e religião:
(...) tendo descido um jovem índio, um espanhol que ali se encontrava
sacou uma espada e lhe deu, como se quisesse divertir-se, um golpe no
flanco que pós a nu suas entranhas. O infeliz índio tomou os intestinos
nas mãos e fugiu correndo. Encontrou o padre que, reconhecendo-o, falou
ali mesmo das coisas da fé, tanto quanto permitia a angustiante circuns-
tância. Fazendo com que ele compreendesse que se quisesse ser batizado,
iria para o céu, viver com Deus. O infeliz, chorando e gritando sua dor...
respondeu sim; o padre, então, batizou-o e o índio, imediatamente, caiu
morto no solo.19
Segunda. A violência dos austeros protestantes da Nova Inglaterra,
contra os nativos, assumiu por vezes aspectos vis e deploráveis:
(...) os puritanos da Nova Inglaterra estabeleceram em 1703, por resolu-
ção de sua assembléia, um prêmio de 40 libras esterlinas para cada
escalpo indígena e para cada pele-vermelha aprisionado. Em 1720, um
prêmio de 100 libras esterlinas para cada escalpo; em 1774, depois que
a Colônia de Massachussets declarar certa tribo como rebelde, os seguin-
tes preços: para o escalpo masculino, de doze anos para cima, 100 libras
esterlinas; para prisioneiros masculinos, 110 libras esterlinas’; para
mulheres e crianças aprisionadas, 60 libras esterlinas, para escalpos de
mulheres e crianças, 50 libras esterlinas.20
19
 las Casas, Bartolomeu de, História das Índias, III, p. 72, Cupsa, p. 72, Apud
Carlos E. Calvani, E-reformatio número 1, Marco de 2005, Londrina.
20
 P. Schilling, Divida externa e Igrejas, CED, 1989, p. 20.
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A partir do século XVI a colonização do continente americano por
europeus conhecerá a terrível e longa Escravidão negra. Conquanto houve
vozes de religiosos em defesa dos direitos dos escravos, em geral as
Igrejas Católica e Protestante foram coniventes com a mesma. Durante
três séculos a Inglaterra liderou o tráfico negreiro nos mares, seguida de
longe pela França, Holanda e Portugal. Elisete da Silva observa que:
“Enquanto igreja estabelecida, a Igreja Anglicana foi conivente com o
comércio de escravos em que a Inglaterra esteve envolvida desde o sé-
culo XVI e só mudaria oficialmente de posição na segunda metade do
século XIX, após gestões das sociedades abolicionistas”.21  Entretanto, já
em 1808 foi proibido o comércio de escravos na Inglaterra, destacando
a figura de Wilberforce, um metodista.
Nos Estados Unidos alguns líderes religiosos conservadores justi-
ficavam a escravidão com a história bíblica da maldição de Cam, por
seu pai Noé, narrada no livro de Gênesis.
Em paises católicos, alguns padres foram contra a escravidão, mas
outros afirmavam que pelo menos os negros vieram a conhecer o cris-
tianismo e assim terem suas almas salvas!
3. O movimento ecumênico e o desafio da superação da violência no
mundo atual
Conquanto as raízes do movimento ecumênico situem-se no século
XIX ou até antes22, os organismos ecumênicos propriamente ditos sur-
gem no século passado, como desdobramentos da Conferência Missio-
nária de Edimburgo (1910). Na década de 20 são constituídas as Comis-
sões de Vida e Trabalho e Fé e Ordem. Em 1948 o Conselho Mundial
de Igrejas (CMI) foi fundado em Amsterdã, na Holanda. A Igreja Ca-
tólica Romana, conquanto não seja membro oficial do CMI, fez sua
abertura ao movimento ecumênico com o Concílio Vaticano II (1962-
1965). Outros organismos ecumênicos foram sendo organizados, o
Conselho Latino-Americano de Igrejas (CLAI), em Huampani, Peru, em
21
 Silva, Elisete da. Visões protestantes sobre a Escravidão, In Revista de Estudos
de Religião, 2003, p. 7.
22
 O filósofo e matemático Gottfried Leibniz , no século XVIII, trabalhou pela
união entre protestantes e católicos.
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novembro de 1982 e, nesse mesmo mês, o Conselho Nacional de Igrejas
Cristãs no Brasil (CONIC), em Porto Alegre. Já em 1973/4 foi fundada
a CESE (Coordenadoria Ecumênica de Serviço). O CONIC e a CESE
contam entre seus membros católicos, anglicanos e parte dos protestan-
tes históricos. Menos formais, mas de contribuição relevante em ques-
tões de defesa dos direitos humanos e da paz são o CEBI (Centro
Ecumênico de Estudos Bíblicos) e as CEBs (Comunidades eclesiais de
base), no Brasil.
Os organismos ecumênicos através das igrejas e ONGs têm atuado
em questões de direitos humanos e da promoção da paz. A CESE, logo
em seu início, fez publicar impressos, depois em forma de cartilha,
sobre a Declaração Universal dos Direitos do Homem, com comentários
bíblicos, patrísticos e declarações atual das igrejas membros.
A presente década (2001-2010) foi dedicada pelo CMI como “Dé-
cada para a Superação da Violência”, objetivo este que desafia a ação
de todos, cristãos e não cristãos.
O papa João Paulo II na bula Incarnationis Mysterium 11, de 29
de novembro de 1998, escreveu que “carregamos o peso dos erros e
culpas dos que nos precederam (...) peço que neste ano de misericórdia
a Igreja, fortalecida pela santidade que recebe do seu Senhor, se ajoelhe
diante de Deus e implore o perdão para os pecados passados e presentes
de seus filhos”.23
Considerações finais
Convém observar que a violência apresenta-se não incidindo so-
mente sobre as pessoas físicas, mas às culturas, tomando formas de
iconoclastia, biblioclastia, etc. Conta-se que após 641 houve uma gran-
de destruição da biblioteca de Alexandria. Segundo uma versão, o califa
Omar, consultado sobre a mesma, teria decidido: “Com relação aos
mencionados livros, se o que vem dito neles concorda com o Livro de
Deus, eles são desnecessários, se discorda, são indesejáveis. Destrua-
os, portanto”.24 Os conquistadores espanhóis cristãos também destruí-
23
 “Incarnationes Mysterium 11, In Memória e Reconciliação: A igreja e as culpas
do passado. www.vatican.va/roman_curia/congregations, acesso em 18.09.06.
24
 Battles, Matthew, A conturbada história das bibliotecas, 2003, p. 29.
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ram livros dos astecas: “Percebendo a importância que esses livros ti-
nham para os sacerdotes e a nobreza, os conquistadores saíram em
busca  de todos os livros astecas que pudessem encontrar e puseram
fogo em todos eles”.25
Também o iconoclasmo fez-se presente na história do cristianismo,
como na histórica controvérsia iconoclasta do século VIII e na Reforma
protestante do Século XVI.
O movimento ecumênico tem estado ao lado das igrejas cristãs, no
século passado e no presente, incentivando a igualdade de direitos entre
homens e mulheres, etnias e na defesa do respeito às minorias em geral.
O apoio do Conselho Mundial de Igrejas, mesmo que de forma indireta,
aos movimentos políticos de libertação ou fim da segregação, principal-
mente na África nas décadas de 60 a 80, levou o mesmo a sofrer criti-
cas de igrejas ou grupos conservadores, no sentido de o mesmo admitir
a violência. Sobre essa questão, caberia lembrar a reflexão sobre o
poder de Tillich, referida na Introdução deste trabalho.
O período de 2001 a 2010 foi considerado pelo Conselho Mundial
de Igrejas (CMI), a “Década para a Superação da Violência”. Nesse
sentido, as Igrejas ligadas ao CMI e ao CONIC (Conselho Nacional de
Igrejas Cristãs no Brasil), bem como a outros organismos ecumênicos,
engajaram-se na Campanha pelo Desarmamento no Brasil, conquanto
o resultado do Referendo popular sobre a proibição de comercialização
de armas de fogo tenha sido frustrante. O desafio continua para todos,
sejam cristãos e cristãs ou não, que desejam a superação da violência
em todas as suas expressões.
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